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Devido ii eutrofizaçio. OS .istemas aquãticos apresentam cada vez mais um d6envoMmento excessivo de fitoplâncton e do! 
allll' fUamentOSils. n qual. podem leYar ~ uma dimlnulçlo do oxil""io di",>Iv1do e' co.-.:omltant", dimlnuiçio da qualidade da 
'Iua, re-s.utt~ndo n~ alt""'açio profunda do sistema. P"ra mitllar os problema. ambientais '" econômio:os resultantn, tem .i<b 
lmpI~u".1M ..-!Ida. que abranKffil a aplicação de ... llIdda. e a r~o do fnput de nutrientes. ConWdo .... Iguns al~ldas 
coov«oclonai. apresentam certas IknitaçOes, jã que sio IÓxk;os, • sua el\d~la. discutl~ .. "P""""'tam pershtblcla no meio 
ambiente. A utill:zaçao de extractos ""'i"tais poder~ _ uma alt"",na!lva r~atlvamente aos al~kldas convencioneis. Apesar de 
Portullal apresentar numerosos .1.I!!ma. ambientai. onde OS bloom. de micn)1!11I1l s60 frequenles, Mo ~r...:e existir QUa lquer tipo 
de estudo sONToelhante lO apresentado. Neste trabalho. a actividade a l~icida e lou allllstátlca de extract05 "etetals fOI avaliada 
atr.vês do cr .. scimento de mkroalgas . Al. plantas loram recolhidas em Brallaroça durante Setembro de 2010. e Indulram alfuema 
(Lowooula officinali.), a[«rlm (RO$l7l(lrl,.....- officjnaHs), IrellW (fnuinu. ongustlfollo). loureIro (I.nurus nobIllJ), choupo (/'opulus 
sp. ' e Silbugueiro lSombucus nliro). Após .ecall!!m. procedeu·se;' extnK:çAo de óleos por hidrodestilaçio e re<otha da fr~çio 
hldrosJOloJw.l obtida a quente. Nos ensaÍO$ em meio sólido foi lIIilizado o método de dllus.to em aliar relativamente loD crnclmento 
de Chlorclto vuls<>ris case 15·107S. "_no cyI/ndrlc .. UT.I.O..lln . F"'''''' ",WI7'l1b; <11<m< de JlóIpeI com 6 mm de diimelm 
e testad,)S difiM'en!n coocentraçOes dos 61 ..... em DMSO. A avaUaç.!o foi leil. atr,nfi da obwrvaçio quantr~tlvl do!; hal05 de 
Inlblçio. N05 b!<Iensai05 !!m melo liquldlO t"taram·se os extractos hidrosolÜYeI5 e avaliou-se a clorofit." o. Os ensaÍO$ foram 
Incubados durante 15 dlM em dmara de cultura i lemperMur .. de 22-C e fotoperiodo 16 h bal8 h escuro. O' rC1U1.tados obtidos 
permitem concluir que a. plantas em ntudo apresentam potenciai alelopático com efeito algk:ida. 
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EI Plan Especial dei Alto Guadiana IPrAG, 2007 - 2027), cont!!mpla una seriede actuacloneseocaminadas a lOiIrar un U50 :iOSlffiible 
dei recuoo Ai\I<I en un t"",rllorlo coo problemas amblentale-s derivam. de la >ObreexplQtaclón de los 8cuiferos 'J de la avicuttura 
intensiva. Úl05 problemas tienen lU reflejo en la canseNaclón de 105 hurned.!". Y se retleren tonto ~ la dispoolbtl!dad do *'" Y 
a lU lU calldad, como a la com.ervlKlón de too; Iláblta~ ii eltos asociadl:4. los humedaln l.OIl un excelente indicador de la calldad 
amblenul di! un tenitor1a y, por Unto, van a ser utilizados para ""al~r la etlcacla dei PEAG en 1m prÕxirT'105 .i'1os. P!w no todos 
105 hLmedaln dei Alto Guadfar\ll dependen de la misma forma de t."s ~Ruas subt"",ráneas. ya que al~urJ05 (aproximadamente eI 50 
"I soo hume<la les medit"",r~neos de ori~ffi epigenico con dlferentn grados de .. Unldad. ~ en w m:ay<.>r p;lrle que se allmenlan 
excl~slvamente con agua •• uperflclales de dilcnmtC1 procederocl .. (lluvia y escorrent ia, agua. rO'$lduales deplJradas). E. sobre 
ntos hurnedales sobre lo. q...e le desarrollará Inicialmente un ptan de actuac!ones en coordlnaclón con la Junt ... de Comunidades 
de Call1Ua-La Mancha ·que en definitiva es a quien corre-spOnde la lestiOn dei t=lt"";o·. y 1fUP/JS coru;eNaeionlslas de reconocido 
prest1tio intlMllciooal por s.us ICluaciooes encamlnldas a la rccuperadoo y IInt100 de zonas húmeda. (Global Nature). EstO' 
planes Inclulrán la compra de !e!TMOS, la rnulll'aclOn de las cubela. aU,.".;wI.a$, la rK ....... aclón de la vegetKlón perimetral 
iluc6clOnl , y actuacll)O'Ol!'5 encamlniid.ls a mejorar Iii calldi>d de la. aguas QUe 105 alimentan . 
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